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APRESENTAÇÃO

Os artigos organizados neste livro retratam o objetivo proposto de demonstrar 
resultados de pesquisas que envolvam a investigação científica nas áreas da Ciências 
Humanas e Sociais Aplicadas, sobretudo, que envolvam particularmente a educação, 
a administração e o direito.

O livro “Investigação Científica nas Ciências Humanas e Sociais Aplicadas” está 
organizado em 03 volumes. Este 2º volume reúne um total de 24 artigos, sendo na 1ª 
parte, 10 artigos voltados especificamente para as Ciências Humanas, com destaque 
especial à educação e tecnologias, história, políticas públicas para a educação, estudos 
de casos, uso da internet na educação e saúde docente.

E na 2ª parte, voltada às Ciências Sociais Aplicadas, temos 10 artigos que 
irão discutir temas como consultorias, gestão de clima organizacional, formação de 
empreendedores, estudos de casos, tecnologia e empreendimento, marxismo, turismo 
e Libras, seguidos por mais 04 artigos que apresentam debates e resultados dentro 
do contexto jurídico com temas como a análise da legislação trabalhista e do Código 
de Ciência, Tecnologia e Inovação, discussão sobre a linguagem jurídica e politização 
do judiciário.

Os textos são um convite a leitura e reúnem autores das mais diversas instituições 
de ensino superior do Brasil, particulares e púbicas federais e estaduais, distribuídas 
entre 10 estados, com destaque para as regiões norte e nordeste, que mais contribuíram 
neste 2º volume.

Assim fechamos este 2º volume do livro “Investigação Científica nas Ciências 
Humanas e Sociais Aplicadas” e esperamos poder contribuir com o campo acadêmico 
e científico, socializando resultados de pesquisas e inovações e dando continuidade a 
disseminação do conhecimento.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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CAPÍTULO 3
doi

FILOSOFIA DA CIÊNCIA, CURRÍCULO E FORMAÇÃO 
DOCENTE NA ÁREA DE CIÊNCIAS NATURAIS: 

UM ESTUDO EXPLORATÓRIO

Januário Rosendo Máximo Júnior
Instituto Florence de Ensino Superior

São Luís-Maranhão

Meirecele Calíope Leitinho
Universidade Federal do Ceará

Fortaleza-Ceará

RESUMO: O objetivo deste trabalho é 
compreender a importância da Filosofia 
da Ciência no currículo e na formação dos 
professores dos cursos da área de ciências 
naturais. Na presente pesquisa, o seu objeto é 
abordado de forma qualitativa. Trata-se, pois, 
de uma investigação de natureza exploratório-
descritiva cujo lócus de produção e coleta de 
dados são os cursos de Licenciatura em Ciências 
Biológicas, Física e Química da Universidade 
Estadual do Ceará (UECE). Pensou-se 
na metodologia interativa como processo 
hermenêutico-dialético para o desenvolvimento 
da pesquisa. A metodologia interativa exige o 
recurso a técnicas variadas de coleta de dados. 
Sendo assim, a produção e a coleta de dados 
deram-se por meio de pesquisa documental 
e bibliográfica e, também, com realização de 
questionários e entrevistas com os professores 
dos cursos em foco, visando obter informações 
acerca dos seus conhecimentos sobre a 
dinâmica curricular dos cursos e a importância 
da Filosofia da Ciência na sua formação. O 

que se constatou foi que esses professores 
possuem pouco conhecimento sobre a Filosofia 
da Ciência, classificando-o de superficial ou 
parcial, mas reconhecem a importância dela 
para sua formação, bem como pensam ser 
necessária a sua presença no currículo desses 
cursos. Concluiu-se que um curso de formação 
de professores, na área de ciências, não pode se 
preocupar apenas com a formação técnica, com 
o saber especifico e especializado da ciência, 
pois para ser professor é necessário ter uma 
formação filosófica que possibilite, no exercício 
de sua docência, ter condições de desenvolver 
uma práxis educativa transformadora.
PALAVRAS-CHAVE: Filosofia da ciência. 
Currículo. Formação docente.

ABSTRACT: The objective of this work is to 
understand the importance of the Science 
Philosophy in the curriculum and in the 
teachers training of the natural science 
courses. In the present research, its object is 
approached in a qualitative way. It is,therefore, 
an exploratory-descriptive research whose 
locus of production and data collection are the 
teacher-training college in Biological Sciences, 
Physics and Chemistry of the State University 
of Ceará (UECE). Interactive methodology 
was considered as an hermeneutic-dialectical 
process for the development of research. The 
interactive methodology requires the use of 
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varied techniques of data collection. Thus, the data production and collection was done 
through documentary and bibliographical research and also with questionnaires and 
interviews with the teachers of the courses in focus, in order to obtain information about 
their knowledge about the curricular dynamics of the courses and the importance of 
the Philosophy of Science in its formation. What was found was that teachers have 
little knowledge about Science Philosophy, classified as superficial or partial, but 
recognize the importance of it for their formation, as well as think that their presence 
in the curriculum of these courses is necessary. It is concluded that a teacher training 
course in the field of science can not only concern itself with technical training, with the 
specific and specialized knowledge of science, because in order to be a teacher it is 
necessary to have a philosophical formation that, in the exercise of his teaching, to be 
able to develop a transformative educational praxis.
KEYWORDS: Science Philosophy, Curriculum, Teacher Training.

1 |  INTRODUÇÂO 

Esse estudo exploratório visou buscar mais informações sobre o campo e os 
sujeitos da pesquisa,  bem como alargar o nosso conhecimento sobre o seu objeto de 
investigação, que se encontra em processo de construção, no Curso de Mestrado em 
Educação do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Estadual do 
Ceará (UECE), pois ainda são poucos os estudos na literatura científica, principalmente 
no nordeste do Brasil, referente à importância da Filosofia, sobretudo da Filosofia 
da Ciência, no currículo e na formação do professor da área de ciências naturais, 
considerando que o estudo exploratório aumenta a expectativa do pesquisador em 
relação ao problema determinado (TRIVINÕS, 1987).

Desta forma, pretendemos ter uma primeira noção sobre a questão central 
do nosso trabalho a saber: como se constitui a Filosofia das Ciência no currículo, 
articulada com a formação e prática pedagógica do professor dos cursos de Ciências 
Biológicas, Física e Química da UECE? 

A importância do estudo da filosofia nos cursos de formação de professores de 
ciências pode se constituir como uma ferramenta indispensável à compreensão dos 
modelos científicos e à identificação de obstáculos epistemológicos. O conteúdo de 
filosofia, presente no currículo dos cursos de formação de professores de ciências, 
pode possibilitá-los a desenvolver uma consciência crítica sobre a ciência e fazer com 
que eles percebam a importância do aspecto filosófico que deve ter a sua formação. 

A discussão sobre a contribuição da Filosofia, mais precisamente da História 
e da Filosofia da Ciência, acontece no século XIX, com destaque para Ernst Mach 
(1960) que defendia que o professor deveria ter habilidades para compreender como 
os alunos entendem os conceitos em ciência, promovendo um ensino com abordagem 
histórica permeada por uma epistemologia crítica, daí o papel fundamental da filosofia 
no ensino de ciências.  Nesse sentido, pode-se perceber que as recentes reformas 
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educacionais no país apontam para a História e Filosofia da Ciência como perspectivas 
a serem levadas em consideração tanto no ensino básico como no ensino superior. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (PCNEM), de 1998, 
fruto da reforma educacional, apontam para a contextualização histórico-social do 
conhecimento científico, o que implica na contribuição da História e Filosofia da Ciência. 
Também nas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN), para os cursos de Licenciatura 
da área de Ciências da Natureza (2001), a História e a Filosofia da Ciência surgem 
como conhecimentos a serem integrados ao currículo dos cursos. Além disso, para 
o conhecimento da disciplina científica urge uma compreensão histórica e filosófica, 
o que se constitui em um argumento favorável à presença da História e Filosofia da 
Ciência no currículo dos cursos de licenciatura. 

A presença de disciplinas com conteúdos filosóficos mais específicos, como 
história e filosofia da ciência e até mesmo a disciplina filosofia no seu sentido mais 
amplo como filosofia geral e ética podem humanizar as ciências e aproximá-las dos 
interesses pessoais, éticos, culturais e políticos da comunidade. (MATTHEWS, 1992)

Em síntese, (re)pensar/discutir a formação docente para o Ensino de Ciências 
significa perceber que a valorização do conhecimento científico e tecnológico pela 
sociedade contemporânea exige, do professor, a realização de um trabalho que 
rompa com os conceitos que lidam com as Ciências de forma dogmática, acrítica 
e descontextualizada da realidade global, afim de que ele possa contribuir para o 
desenvolvimento de cidadãos críticos e cientificamente alfabetizados. Neste sentido, 
é fundamental que a formação desse professor esteja permeada pela filosofia de 
modo a garantir sua capacitação no processo de compreensão e discussão acerca 
da natureza, do ensino e da crítica da ciência, rompendo com aspectos ideológicos e 
conteúdos ideologizantes que nela se inserem. De acordo com Krasilchik e Marandino 
(2007, p. 19), 

[...] é possível identificar certo consenso entre professores e pesquisadores da 
área de educação em ciência que o ensino dessa área tem como uma de suas 
principais funções a formação do cidadão cientificamente alfabetizado, capaz 
de não só identificar o vocabulário da ciência, mas também de compreender 
conceitos e utilizá-los para enfrentar desafios e refletir sobre seu cotidiano. 

A inquietude, a problematização, a busca por respostas, o não contentamento 
com o senso comum, que são elementos próprios do filosofar, assim como a busca 
pela origem e essência das coisas, a epistemologia, a ética e o pensamento crítico 
presentes na filosofia, formam um instrumental riquíssimo na formação do professor 
de ciências, pois como diz Tardif (2002, p.54) na sua obra intitulada Saberes Docentes 
e Formação Profissional, o saber docente é um “saber plural, formado de diversos 
saberes provenientes das instituições de formação, da formação profissional, dos 
currículos e da prática cotidiana” (2002, p.54). 

A mudança no fazer pedagógico do professor só é possível se houver alargamento 
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de sua consciência crítica sobre o que ensina e sobre sua prática, dessa forma, é 
necessário que, no seu processo de formação, esse professor seja conduzido, por 
meio das disciplinas filosóficas, a desenvolver essa postura. De acordo com Bachelard 
(1984, p. 7) “A filosofia cientifica deve ser essencialmente uma pedagogia cientifica”.  A 
Filosofia deve-se fazer presente e forte na formação de docentes da área de ciências 
como instrumental intelectual que pode auxiliar na interpretação e no entendimento do 
desenvolvimento cientifico. 

Para isso, torna-se necessária uma formação filosófica do profissional que, 
no exercício de sua docência, terá condições de desenvolver uma práxis educativa 
transformadora, pois a filosofia possibilita uma visão holística, crítica e reflexiva de pensar 
o homem, a realidade e de compreender a origem, a natureza e o desenvolvimento da 
ciência.

Pensar em formação docente envolve necessariamente pensar sobre o currículo. 
A construção do currículo, de seu conteúdo e de suas diretrizes diz respeito ao 
compromisso maior da ciência com a própria construção da cultura, cidadania e da 
justiça social. Conforme SILVA (2010, p. 30) “[...] para as teorias críticas do currículo, 
o importante não é desenvolver técnicas de como fazer o currículo, mas desenvolver 
conceitos que nos permitam compreender o que o currículo faz”. 

Desse modo, o currículo tem uma dimensão prática, e por isso não pode ser 
entendido apenas como uma sequência lógica, uma ordem estruturada de conteúdos 
em disciplinas, métodos e objetivos. Segundo Sacristán; Goméz (1998), é uma 
construção peculiar, um instrumento ordenador da socialização e do aparato escolar, 
de toda prática.

2 |  METODOLOGIA

Quando se pensa sobre a Filosofia da Ciência no processo de formação de 
professores de ciências biológicas, de Física e Química pressupõe-se adotar uma 
metodologia que possibilite uma investigação que desvele o processo dessa formação, 
a concepção de currículo imanente a ela, bem como sua relação com o projeto político 
pedagógico e as diretrizes curriculares nacionais que permeiam a construção de um 
curso de licenciatura na área de ciências naturais.

No intuito de responder aos questionamentos levantados, esta pesquisa abordará 
seu objeto de forma qualitativa. Trata-se, pois, de uma investigação de natureza 
exploratório-descritiva cujo lócus de produção e coleta de dados será os cursos de 
licenciatura em Ciências Biológicas, Física e Química da UECE (Universidade Estadual 
do Ceará), na cidade de Fortaleza-CE. 

Neste estudo exploratório foram aplicados questionários com os professores, 
dos cursos acima mencionados, para que se pudesse traçar um perfil profissional 
inicial e verificar o nível de conhecimento dos mesmos com a temática da pesquisa 
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em foco. Na presente pesquisa, que tem como finalidade realizar um levantamento, 
ainda que incipiente, sobre a tríade: filosofia da ciência, currículo, formação docente 
na área de ciências naturais, utilizou-se, como instrumento de coleta de dados, um 
questionário que foi aplicado a 3 coordenadores e 3 professores de cada curso, além 
de 2 entrevistas realizadas com um professor do Curso de Ciências Biológicas  e 
um do curso de Física, cursos que apresentam na sua matriz curricular a disciplina 
de Filosofia da ciência. Com essa amostra, foi possível obter algumas informações 
importantes que resultou em um primeiro conhecimento sobre o campo e os sujeitos 
da pesquisa.

A análise dos dados deu-se, primeiramente, com a identificação dos aspectos 
essenciais, a partir dos questionários aplicados, com a síntese das informações e a 
condensação dos dados onde foi construído um primeiro quadro de categorias, que 
foram trabalhadas e sustentaram a interpretação dos dados.

Neste sentido, foram consideradas, em primeiro momento, a coleta de dados com 
base na literatura com o propósito de confrontar autores, suscitando o diálogo entre 
suas concepções teóricas que embasaram, para a discussão dos resultados obtidos 
através dos questionários aplicados e das entrevistas realizadas, e consequente 
sustentação para a análise das seguintes categorias conceituais: Currículo, Formação 
Docente, Filosofia da Ciência.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Consideramos que, com essa amostra, obtivemos algumas informações 
importantes que resultaram em um primeiro conhecimento sobre o campo e os sujeitos 
da pesquisa e possibilitou a testagem dos instrumentos de coleta de dados, já que 
também foram realizadas duas entrevistas semiestruturadas.

A pesquisa exploratória possibilitou a testagem dos instrumentos de coleta de 
dados, onde verificamos que os sujeitos da pesquisa compreenderam as perguntas 
que foram formuladas, tanto no questionário como nas entrevistas, verificando também 
se o vocabulário utilizado sinalizava possíveis correções e reformulações. Isto foi 
importante para avaliar a adequação dos procedimentos metodológicos, bem como 
averiguar a pertinência dos objetivos propostos e se estavam sendo contemplados a 
partir dos instrumentos elaborados.

A análise dos primeiros dados coletados, a partir da aplicação do questionário, 
demonstrou que a maioria dos professores, nesta amostra, eram doutores, no total de 
7 e era completada por 1 mestre e 1 especialista, o que perfazia 9 professores ao todo, 
sendo que 4 possuem o curso de licenciatura, 3 são bacharéis e 2 possuem ambas as 
modalidades nos cursos que atuam como professores. Dentre eles, cinco não tiveram 
nenhuma disciplina filosófica na sua formação inicial e, dos quatro que tiveram, 1 teve 
a disciplina de filosofia geral, 2 tiveram a disciplina de filosofia da ciência e 1 teve como 
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disciplina História e Filosofia da Ciência. As disciplinas estavam dispostas no currículo 
como sendo obrigatórias do núcleo básico, sendo que em 1 caso, aparecia como 
obrigatória do núcleo específico.

Os dados sinalizam também que mais da metade dos professores tem 
conhecimento superficial sobre a filosofia de modo geral, mas que a maioria possui 
conhecimento parcial sobre a Filosofia da Ciência e que os professores que ministram 
a disciplina de Filosofia da Ciência não têm nenhuma formação específica nesta área.

Os dados coletados demonstraram, também, que todos consideram muito 
importante o estudo da Filosofia em um curso de formação de professores na área de 
ciências naturais, porém quando tiveram que justificar essa importância, as respostas 
se apresentaram com pouco conhecimento sobre a disciplina e enfatizaram aspectos 
mais gerais dando ênfase a possibilidade da filosofia contribuir para uma prática 
educativa transformadora porque se constituía como uma reflexão ampla do social, 
político, econômico e cultural. Apenas uma resposta contemplou a Filosofia da Ciência 
de uma forma mais específica que apontam para a sua importância no sentido de 
questionar os fundamentos da ciência, o sentido do universo e da vida, o uso da razão 
e os caminhos possíveis para o pensar.

As entrevistas realizadas com 2 professores, sendo 1 do curso de Física e 1 
do curso de Ciências Biológicas, evidenciaram alguns pontos convergentes e outros 
divergentes sobre a Filosofia da Ciência, o currículo e a formação de professores. 

Sintetizando esses pontos destacamos que ambos os entrevistados escolheram 
a área de ciências naturais porque sempre gostaram de coisas relacionadas ao meio-
ambiente, à natureza, aos fenômenos naturais. Um dos entrevistados tem formação 
inicial em licenciatura e o outro tornou-se professor na formação continuada. Ambos 
participaram da elaboração do Projeto Pedagógico (PP) dos seus cursos sendo que um 
dos entrevistados destacou que houve uma boa interação com os outros professores 
e que as discussões foram ricas e positivas. O outro, no entanto, chamou a atenção 
para o fato de alguns professores acharem um absurdo discutir sobre metodologias 
de ensino, sobre práticas pedagógicas e teorias da educação, pois consideram 
isto uma perda de tempo, por esta razão quase não houve discussões sobre o PP. 
Ambos destacaram que muitos professores, nesta área, ainda possuem uma prática 
dogmática, repetitiva e expositiva e se consideram como detentor do conhecimento 
e não interagem com os alunos. O que ambos chamaram de prática tradicional de 
ensino.

Os entrevistados salientaram que a flexibilização e a interdisciplinaridade são 
características fundamentais em um currículo, sendo que ele não pode ser apenas 
uma disposição de disciplinas, é preciso olhar o todo, ver a importância e a relação 
das disciplinas e que esteja voltado para a sociedade. Enfatizam que a ciência e 
os conceitos científicos devem ser trabalhados de forma dialógica, considerando 
os fundamentos da ciência e a questão social, abandonando a mera exposição de 
conteúdo, apesar de afirmarem que grande parte dos professores que eles conhecem 
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não tem essa prática.
A Filosofia da Ciência aparece de uma maneira não formal para um, sendo buscada 

por ele, com a finalidade de entender melhor a ciência e o seu desenvolvimento e, 
para outro, ela apareceu na forma de disciplina em duas ocasiões, na graduação e na 
pós-graduação. Isto revela que a Filosofia da Ciência ainda não está definida como 
necessária, nos cursos de licenciatura na área de ciências naturais, quer seja como 
disciplina, quer seja como tema. 

Na questão sobre o ensino de ciências, ambos destacaram que, esse ensino, na 
área de ciências naturais, deve dá-se com uma abordagem filosófica sobre a ciência, 
o que para eles significa, questionar e investigar a ciência fazendo com que os alunos 
aprendam a pensar, concatenar ideias e desenvolver o raciocínio, mas infelizmente 
isso ainda é raro, pois muitos professores insistem apenas em aulas expositivas com 
posturas tradicionais de ensino. Ambos afirmam desenvolver uma abordagem filosófica 
nas suas aulas.

Afirmaram, ainda, saber o que é a filosofia da ciência e a conceituaram de forma 
semelhante, apesar de um deles não ministrar a disciplina. Para eles ela é: o estudo 
crítico sobre o conhecimento científico, buscando as origens da ciência e como ela 
se desenvolveu historicamente. Consideram a disciplina ou área de estudo como 
fundamental na formação dos professores desta área das ciências, pois, para eles, 
é preciso ter base filosófica, ver a ciência com um olhar filosófico, porém destacam 
que os professores formadores não possuem este preparo, por consequência não 
estão preparando bem os futuros docentes e que se faz necessário que o professor 
específico desta área possa fazer a interdisciplinaridade, o diálogo entre a filosofia e 
a ciência. 

Por fim, os entrevistados fizeram críticas aos Cursos de Licenciatura na área de 
Ciências Naturais, no que se refere aos recursos materiais. Segundo eles, as condições 
concretas que são dadas para trabalhar com seus alunos, no tocante aos instrumentos 
usados nas aulas práticas, algo que é fundamental, não são satisfatórias. Contudo, 
essa nos parece ser uma preocupação com as disciplinas, ditas como técnicas no 
curso, o que sinaliza que os professores, apesar de atuarem em uma licenciatura, 
apresentam uma preocupação maior com a formação especifica, em detrimento 
daquela de caráter pedagógica. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O desenvolvimento desse estudo foi extremamente significativo no tocante 
ao conhecimento do campo social desta pesquisa e de seus sujeitos, bem como 
enriqueceu a nossa reflexão sobre as categorias currículo, formação docente e 
Filosofia da Ciência, pois trouxe, na fala dos professores, suas percepções a partir de 
suas vivencias e práticas.
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O estudo identificou que ainda é longo o caminho para que, na prática, a Filosofia 
da Ciência seja abordada de maneira que possa contribuir significativamente na 
formação do professor de ciência e modificar a sua maneira de ver e pensar a ciência, 
especificamente o professor formador, que desempenha um papel relevante na 
formação e na construção da identidade profissional dos futuros docentes nesta área.

Apesar dos professores reconhecerem a importância da Filosofia da Ciência 
e afirmarem que ela pode contribuir para uma melhor formação, é necessário 
conhecê-la para, então, poder abordar a ciência a partir de pressupostos filosóficos, 
desenvolvendo uma epistemologia crítica, abandonando essa postura cientificista, 
dogmática e acrítica.

Percebeu-se ainda que se faz necessário não só a elaboração de uma proposta 
com uma perspectiva interdisciplinar e integradora, onde o currículo apresente-se 
de forma flexível conciliando tanto aspectos teóricos e práticos da formação, mas 
sobretudo que esse currículo deixe de ser um documento prescrito e estático, e possa 
ser vivo e dinâmico, que não só se modifique com a realidade, mas que modifique a 
realidade.  
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